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A sociedade urbana industrial se desenvolveu de forma 
desordenada causando crescentes níveis de poluição e 
degradação ambiental que têm acarretado na natureza 
(Braga et al, 2005).

A tecnologia demonstrou, então, que poderia contribuir 
para melhorar situações ambientalmente degradantes 
(Braga et al, 2005)

Introdução



Os problemas manifestados pela devastação ambiental 
levaram a criação do conceito de desenvolvimento 
sustentável proposto pela Comissão Mundial do 
Desenvolvimento e Meio Ambiente em 1987. 

O desenvolvimento sustentável é o conceito que se traduz 
no modelo que prevê a integração entre economia, meio 
ambiente e sociedade de modo que o crescimento 
econômico ocorra em conjunto com a proteção ambiental e 
a inclusão social.

Introdução



O conceito de ecoeficiência foi introduzido em 1992 pelo 
WBCSD (Conselho Mundial de Negócios para o 
Desenvolvimento Sustentável) e publicado no livro 
Changing Course poucos anos após do conceito de 
desenvolvimento sustentável .

A ecoeficiência é uma estratégia de gestão que 
proporciona as empresas um bom desempenho 
econômico aliado a um bom desempenho ambiental e 
social.

Introdução



A Produção Mais Limpa (P+L) é a aplicação contínua 
de uma estratégia econômica, socioambiental e 
tecnológica integrada a processos, serviços e 
produtos. 

A P+L visa aumentar a eficiência no uso de matérias-
primas, energia e água proporcionando a não 
geração, minimização ou reciclagem de resíduos e 
emissões.

Introdução



Analisar os insumos e resíduos críticos do ponto de 
vista da ecoeficiência industrial de acordo com o 
programa P+L da aciaria elétrica de uma indústria 
siderúrgica da Região Nordeste.

Objetivo



Analisou-se a aciaria da usina siderúrgica semi-
integrada fundamentando-se em tarefas do Guia da 
Produção Mais Limpa do Conselho Empresarial 
Brasileiro para o Desenvolvimento Sustentável 
(CEBDS).

Método





Produção do aço

Fonte: Instituto Aço Brasil (s/d)



Fonte: Peyrani (2013)

Aciaria



Balanço de massa e energia do forno elétrico da aciaria

Resultados e discussão



Insumos importantes analisados: 

Matérias-primas: Sucata + Gusa + Cal

• São os insumos consumidos em maior quantidade de massa

• Acarretam maior custo à indústria

• O processamento e a purificação da sucata melhoram a 
eficiência das reações no forno elétrico diminuindo o 

consumo destas matérias-primas

Resultados e Discussão



Insumos importantes analisados:

Energia Elétrica 

Água

Resultados e Discussão



Energia Elétrica

• Controla-se a temperatura do forno para se 
economizar o consumo elétrico.

Resultados e discussão



Água

• Aproximadamente 95% da água é recirculada.

Resultados e discussão



O resíduo mais crítico do processo produtivo:

Escória

• Resíduo gerado em maior quantidade de massa

• Sua grande quantidade de massa implica em 
menos aço líquido produzido

Resultado e Discussão



Comparação entre a quantidade de escória e os demais 
resíduos gerados por corrida de produção

Resultados e Discussão



Efluentes atmosféricos

• Gases: CO, CO2, NOx, SO2

• Particulados: FeO, MgO, CaO, SiO2, Al2O3, MnO

Resultados e Discussão



Filtro de Manga para controle dos efluentes atmosféricos

Fonte: AVAC (s/d)

Resultados e Discussão



A aplicação do programa P+L proporciona uma 
melhoria significativa no processo siderúrgico.

A escória é o resíduo mais crítico da aciaria. Ela é o 
resíduo que gera maior desperdício financeiro e 
pode provocar problemas socioambientais.

Conclusão



O controle da temperatura do forno elétrico e a 
purificação da sucata aumentam a eficiência do 
processo, reduzem a quantidade de insumos 
necessários, e geram menor impacto na 
sustentabilidade.

Conclusão



A indústria que adota o programa P+L age de acordo 
com a ecoeficiência gerando uma melhoria contínua 
no processo atendendo de maneira integrada aos 
aspectos do desenvolvimento sustentável (social, 
econômico e ambiental). 

Conclusão
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